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MONITORAMENTO E CONTROLE DE TEMPERATURA 

 

I. OBJETIVO 

 Garantir a qualidade e o potencial imunizante das vacinas. 

 

II. PROFISSIONAL EXECUTANTE 

  Enfermeiro ou Técnico em enfermagem; 

 

III. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

a. Caneta; 

b. Ficha de controle de temperatura da câmara fria e da caixa térmica;  

c. Termômetro digital de máxima e mínima em °C; 

d. Display de câmara de vacina. 

 

IV. REGISTRO DA TEMPERATURA EM FICHA DE CONTROLE 

a. Início da jornada para câmara fria:  

 Anote o horário na ficha de controle de temperatura; 

 Verifique, no termômetro, a temperatura máxima; 
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  Verifique, no termômetro, a temperatura mínima; 

  Verifique, no termômetro, a temperatura atual (do momento); 

 

  Anote as temperaturas máxima, mínima e atual na ficha de 

controle de temperatura da câmara de vacina e da caixa térmica; 

 Pressionar o botão RESET (reinicialização) para iniciar um novo 

ciclo de medição (monitoramento), apagando os registros relativos 

à noite anterior.  

b. Término da jornada para câmara de vacina: 

 Repetem-se todos os passos do início da jornada.  

c. Início da jornada para caixa térmica: 

 Quando atingir a faixa de temperatura recomendada entre +2°C e 

+8° C, pressionar o botão RESET (reinicialização) para iniciar um 

novo ciclo de medição (monitoramento), apagando os registros da 

noite; 

 Verificar a temperatura do momento atual, ou seja, a temperatura 

do momento em que colocou as vacinas na caixa térmica. No caso 

da caixa térmica, relevância da temperatura MAX e MIN do 

período da noite anterior; 

 Anotar apenas a temperatura atual na ficha de controle de 

temperatura da câmara de vacina e da caixa térmica. 

d. Término da jornada para caixa térmica:  

 Antes de desmontar a caixa, registre as temperaturas;  

 Anote o horário na ficha de controle de temperatura;  
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 Verifique, no termômetro, a temperatura máxima; 

 Verifique, no termômetro, a temperatura mínima;  

 Verifique, no termômetro, a temperatura atual (do momento);  

 Anote as temperaturas (atual, mínima e máxima) na ficha de 

controle de temperatura da câmara de vacina e da caixa térmica;  

 Pressionar o botão RESET (reinicialização) para iniciar um novo 

ciclo de medição (monitoramento), apagando os registros relativos 

ao expediente;  

 Fazer rubrica do responsável pela leitura. 

 

V. CUIDADOS  

 Desejável que a temperatura esteja sempre no limite mínimo de +2°C 

e máximo de +8°C. 

 A temperatura deve ser verificada a cada 2 horas. 

 A temperatura deve ser registrada na ficha de controle de temperatura 

da câmara de vacina e da caixa térmica no início e no final da jornada. 

 Nos casos de unidades que funcionam nos três turnos (manhã, tarde e 

noite) repetir esse procedimento ao final de cada turno. 

 

VI. AÇÕES EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE 

 Em todos os casos a enfermeira da vigilância epidemiológica 

deverá desenvolver atividade educativa promovendo a correção e 

aplicação deste POP. 
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